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RESUMO:
O projeto Educação Online: Construindo um ambiente de aprendizagem inspirado na concepção sociointeracionista de Vygotsky, representou para o Centro Universitário CESMAC a reflexão sobre o contexto atual da educação na modalidade online, uma realidade hoje nos ambientes educacionais da sociedade contemporânea. O projeto teve como idéia central analisar as diferentes possibilidades de aplicabilidade e construção de ambientes virtuais de aprendizagem inspirados na concepção sociointeracionista de Vygotsky, que baseasse na interação do homem com o meio social. Realizando estudos sobre as teorias de Piaget, Vygotsky, Pierre Levy, dentre outras. A partir destes estudos foram criados ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) através da elaboração de blogs, portfólios, web fólios, estudos de casos, disponibilização de problemas, dentre outras metodologias inovadoras. O projeto auxiliou na criação de cursos e oficinas para pôr em prática as atividades elaboradas e analisar a reação dos participantes, dentro do sistema de formação de professores. Tendo como base um de seus principais objetivos, a socialização dos resultados obtidos, o projeto foi apresentado na Jornada Nacional de Iniciação Cientifica (JNIC), que ocorreu dentro da 61° Reunião Anual da Sociedade Brasileira pelo Progresso da Ciência ocorrida em Manaus. Sendo este evento de extrema importância, pois nele foi possível ocorrer uma interação e uma maior troca de informações com demais profissionais da área. Finalizando assim, as tarefas propostas no projeto.  
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ABSTRACT:
The project Education Online: Building a learning environment inspired the design of  socialinteraction Vygotsky, accounted for the University Center CESMAC a reflection on the current context of education in online mode, a reality in today's educational environments of contemporary society. The project idea was to examine the various possibilities of application and construction of virtual environments for learning inspired by the design socialinteraction of Vygotsky, which based on man's interaction with the social environment. Conducting research on the theories of Piaget, Vygotsky, Pierre Levy, among others. From these studies were created virtual environments for learning by the production of blogs, portfolios, web folios, case studies, problems of availability, among other novel methods. The project helped in the creation of courses and workshops to implement the activities developed and analyze the reaction of the participants within the system of teacher education. Based on one of its main objectives, the socialization of the results, the project was presented at the National Day of Scientific Initiation, which occurred within the 61 ° Annual Meeting of the Brazilian Society for the Advancement of Science held in Manaus. This event is extremely important because it could place a greater interaction and exchange of information with other professionals in the area. Finally then, the tasks proposed in the project.
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INTRODUÇÃO
Este artigo trata do resultado do estudo sobre Educação Online: construindo um ambiente de aprendizagem inspirado na concepção sociointeracionista de Vygotsky, realizado através de um projeto de iniciação científica que buscou apresentar na prática uma proposta do trabalho interdisciplinar entre professores e alunos do ensino superior. Fundamentado numa concepção de educação que contempla a complexidade na relação entre ensino e aprendizagem servindo a uma sociedade em processo de desenvolvimento tecnológico, e principalmente no despertar das diferentes possibilidades de interfaces em diferentes meios comunicacionais, num clima de confiabilidade, interatividade nos ambientes colaborativos de construção. 

Na perspectiva de promover a interatividade entre professores e alunos, onde o aluno não é mais um espectador passivo diante da mensagem fechada à sua intervenção e procura fugir do modelo de recepção clássica, necessário se fez necessária uma dinâmica comunicacional que ganha centralidade na cibercultura, baseada na liberação do pólo da emissão e participação do pólo da recepção na construção da mensagem. E ainda possa apresentar um que conceito exprima a disponibilização consciente de um mais comunicacional de modo expressamente complexo presente na mensagem e previsto pelo emissor, que abre ao receptor possibilidades de responder ao sistema de expressão, de dialogar e criar com ele.

 Fundamentando no pensamento de Freire (1996) 
“A educação na se faz de A para B ou de A sobre B, mas de A com B” e ainda que  “ensinar não é transmitir conhecimento, mais criar possibilidades para sua produção ou construção” 
Os princípios da interatividade tais como: participação-intervenção, bidirecionalidade-hibridação, permutabilidade-potencialidade. Buscado nas contribuições de Lévy (2004) “A escola é uma instituição que há cinco mil anos se baseia no falar-ditar do mestre. A principal função do professor não pode mais ser a difusão de conhecimento que agora é feito de forma mais eficaz por outros meios.” 

Nesse contexto é fundamental fazer emergir a intencionalidade coletiva e estabelecer um conjunto de atividades que os participantes do ambiente “querem/podem” e acreditam que “convém” realizá-las no tempo decidido em conjunto.

Isto nos traz a reflexão de que não são a quantidade e a intensidade nos feixes de interações que poderão trazer resultados e até mesmo ser o grande estímulo para as interações, para a construção coletiva, para o aprendizado ocorrer.

É preciso emergir e proporcionar o envolvimento material de ações coletivas, possibilitando interações e ações em direção às intenções através das intervenções e do feedback constante entre todos.

Outro aspecto considerado importante nas concepções de aprendizagem significativa é aplicar, utilizar o que foi considerado, é dar continuação a ações que deram certo e um novo semear, tornando-se um processo natural das produções coletivas dos grupos, promovendo o surgimento de novos projetos de investigação.

Diante dessas colocações foi possível ultilizar um ambiente virtual de aprendizagem para possibilitar mais discussões, propiciar a troca e a construção coletiva, promover interações em grupos usando o aprendizado colaborativo.

Nessa perspectiva, o projeto teve como objetivo oferecer aos alunos e aos educadores um ambiente de pesquisa que seja interativo, colaborativo, onde o usuário seja co-autor no processor de construção e (re)siginifacação do saber construido coletivamente.
1. Concepções de ensino aprendizagem em ambientes virtuais

1.1.Concepção Socio-interacionista de Vygotsky

Vygotsky elaborou sua teoria tendo por base o desenvolvimento do indivíduo como resultado de um processo sócio-histórico, destacando o papel da linguagem e da aprendizagem nesse desenvolvimento, passando a ser uma teoria histórico-social. Uma idéia principal para a compreensão das concepções sobre desenvolvimento humano como processo sócio-histórico é a idéia de mediação, ou seja, enquanto sujeito do conhecimento o homem não tem acesso direto aos objetos, mas acesso mediado, através de recortes do real, operados pelos sistemas simbólicos de que dispõe. Assim, Vygotsky enfatiza a construção do conhecimento como uma interação mediada por várias relações, seja elas intra ou interpessoais, ou seja, o conhecimento não está sendo visto como uma ação do sujeito sobre a realidade e sim, pela mediação feita por outros sujeitos.

Portanto, para Vygotsky, a aquisição de conhecimentos se opera pela interação do sujeito com o meio, ou seja, o sujeito não é apenas ativo, mas interativo.

Tendo em vista sua teoria, Vygotsky considerava o aluno não somento como um sujeito de aprendizagem, mas aquele que aprende junto ao outro o que o seu grupo social produz, tal como: valores, linguagem e o próprio conhecimento.

1.2.Concepção interacionista de Piaget
Para Piaget essa interação com o ambiente é o que faz o individuo construir estruturas mentais e adquirir maneiras de fazê-las funcionar. Então, como na teoria de Vygotsky, o eixo central da teoria de Piaget é a interação, sendo a deste realizada através de dois processos simultâneos: a organização interna e a adaptação ao meio, funções efetuadas pelo organismo ao longo da vida.

Piaget considerava, ainda, que o processo de desenvolvimento do conhecimento é influenciado por vários fatores como: a maturação (crescimento biológico dos órgãos), exercitação (formação de hábitos através do funcionamento dos órgãos), aprendizagem social (absorção de valores, linguagens, costumes e padrões culturais e sociais) e equilibração (processo de autorregulação interna do organismo).

1.3.Semelhanças e diferenças entre as duas concepções

Vygotsky teceu grandes elogios a teoria de Piaget em muitos aspectos, embora também a criticasse, por considerar que ele não deu a devida importância à situação social e ao meio. Ambos destacam a importância do organismo ativo, mas Vygotsky enfatiza o papel do contexto histórico e cultural nos processos de desenvolvimento e aprendizagem, sendo chamado  de socio-interacionista, e não apenas de interacionista  como Piaget.
     Piaget coloca ênfase nos aspectos estruturais e nas leis de caráter universal (de origem biológica) do desenvolvimento, enquanto Vygotsky destaca as contribuições da cultura, da interação social e a dimensão histórica do desenvolvimento mental.

Mas, ambos são construtivistas em suas concepções do desenvolvimento intelectual, ou seja, sustentam que a inteligência é construída a partir de relações recíprocas do homem com o meio.
2. A cartografia da inteligência coletiva

Cabe salientar que o sentido que atribuímos aqui à inteligência coletiva é o de potencial de uma população e sua disponibilidade para a ação coletiva. Nesse sentido, o potencial de uma população é a interação entre os indivíduos que constituiria um dos índices de referencia para se compreender a forma de propagação das idéias através de uma infraestrutura de comunicação no interior de uma comunidade, e seu conseqüente desdobramento ou não em ações coletivas inteligentes. Ou seja, a cartografia dessa inteligência ou disposição seria a fotografia simultânea do potencial de interação de um grupo ou comunidade e de seu respectivo ecossistema de idéias. Por outro lado, devemos lembrar que as inteligências individuais parecem não se prolongar naturalmente numa inteligência coletiva, entrando então o papel dos ambientes virtuais, a qual armazena as inteligências individuais, unindo-as e transformando-as em inteligência coletiva.
Assim, Pierre Lévy (2004)
 defende que as comunidades virtuais servem como um estímulo à formação de inteligências coletivas, às quais os indivíduos podem recorrer para trocar informações e conhecimentos. Percebendo, assim, o papel das comunidades como filtros inteligentes que nos ajudam a lidar com o excesso de informação, mas igualmente como um mecanismo que nos abre às visões alternativas de uma cultura.

3. Ambientes Virtuais de Aprendizagem

3.1. O que são ambientes virtuais de aprendizagem

Ambientes virtuais de aprendizagem são locais que possibilitam uma interatividade entre pessoas proporcionando assim o acesso a informações a qualquer tempo e em qualquer local, facilitando o processo de aprendizagem e ampliando os espaços educacionais. Como reforça o BARBOSA são espaços nos quais os sujeitos podem interagir e construir conhecimento. Nesse sentido, o computador é visto como uma ferramenta de desenvolvimento cognitivo.

No AVA o aluno é o centro do processo de aprendizagem, podendo ele interferir na construção do próprio ambiente, interagindo com grupos virtuais compartilhando conhecimento, sendo o professor um facilitador desse processo. Para ALAVA (2002 p.103) o professor atua como um animador, tentando motivar seus alunos a explorar o material mais profundo do que o fariam em sala de aula presencial.
As ferramentas utilizadas para esses recursos de aprendizagem on-line devem permitir essa interação entre alunos e professor de forma clara para que todos possam além de interagir entre si, partilhar de novas tecnologias na construção do conhecimento. Para o bom funcionamento de um ambiente on-line é necessário que todos estejam à vontade com essa tecnologia mantendo um fluxo desejável de desenvolvimentos das aulas. Quando ALAVA (2002 p.102) em seu livro cita Mauri Collins e Zane Berge (1996) ele mostra as quatro funções básicas exigidas para o professor on-line:
Classificam as várias tarefas e papéis exigidos de professor on-line em quatro áreas: pedagógica, social, gerencial e técnica. Define a função pedagógica como aquela que gira em torno da facilitação educacional. A função social, diz respeito ao fomento de um ambiente social amigável, que é essencial à aprendizagem on-line. A função gerencial envolve normas referentes ao agendamento do curso, ao seu ritmo, aos objetivos traçados, à elaboração de regras e à tomada de decisões. A função tecnológica depende em primeiro lugar de o professor estar à vontade com a tecnologia utilizada e ter conhecimento dela, sendo capaz de transmitir tal domínio da tecnologia a seus alunos. (ALAVA.2002.p102)

Essas funções são essenciais para o desenvolvimento educacional no ambiente virtual, o professor deve está atento a cada uma delas percebendo as dificuldades e as facilidades em que seu grupo se relaciona para que ele seja um facilitador no ambiente virtual. Cabe a ele conduzir o curso de uma maneira mais livre e motivar seus alunos a explorarem e pesquisarem sobre cada tema abordado na aula.
Na sala de aula on-line espera-se que os alunos questionem-se, problematizem questões e busquem soluções para atividades propostas isto tudo a um nível mais complexo. Os alunos devem ser estimulados a fazerem explanações críticas não só dos textos passados, mas também dos trabalhos de outros colegas. Segundo ALAVA (2002 p. 111) tudo isso ajuda no desenvolvimento de um pensamento crítico necessário à produção de conhecimento.
A construção dos ambientes virtuais utilizados na educação é elaborada por profissionais de conhecimento específicos e técnicos contribuindo assim para o desenvolvimento do ensino e aprendizagem de boa qualidade favorecendo o envolvimento do aluno de forma colaborativa. Essa forma de comunicação multidirecional proporciona o contato entre emissores e receptores promovendo situações de aprendizagem que geram conhecimento.
Dentro dos ambientes virtuais o sujeito pode se comunicar de várias formas com auxilio da internet são elas: e-mails, fóruns de discussão, murais, chats, blogs, wikis, webfólio, portfólio, entre outros. Esses meios possibilitam a comunicação reservada, com um único membro da comunidade, com o grupo e também entre grupos.

Nas instituições de ensino superior há um grande suporte de acessibilidade a tecnologia, pois os alunos têm livre acesso a internet através de laboratórios de informática e bibliotecas existentes nas instituições. Possibilitando a entrada dos mesmos nos ambientes virtuais de aprendizagem para que possam interagir com facilidade na comunidade virtual em que estão ingressados. Para ALAVA (2002 p.111) somente a capacidade de estudar on-line, por si só, já pode estimular o interesse pelo trabalho colaborativo.

Apesar da facilidade de acesso ao AVA alguns integrantes poderão não se adaptar ou rejeitar a idéia em lidar com essa tecnologia sendo esses menos colaborativos. BARBOSA fala em seu livro sobre o processo de mudança:
Mudar pode parecer ameaçador, pode trazer insegurança e ansiedade. O processo de mudança é pessoal, demorado e necessita de compromisso e apoio. Propor-se a mudar requer convicção de que a jornada é árdua e de que os resultados são colhidos no processo, sendo preciso observar, analisar, refletir, construir e reconstruir a própria mutação. Mudar leva tempo e pressupõe convencimento interno, inquietude com as práticas atuais, exigindo frequentemente renunciar ao controle. Mudar envolve, necessariamente, transformação na maneira de pensar e de agir no espaço educacional, impulsionando o rompimento de paradigma quanto aos novas atitudes em relação ao processo de conhecer.(2004.87)
Hoje em um mundo globalizado, onde novas tecnologias surgem a todo momento é necessário adaptar-se também aos diferentes tipos de aprendizagem tanto como professor, como aluno. As pessoas devem estar dispostas a compartilhar desse método, pois, pode ser um diferencial para ingressar no mercado.
4.1. O ambiente virtual de aprendizagem MOODLE
Na plataforma virtual Moodle será apresentada suas ferramentas disponíveis e suas funcionalidades. Esse ambiente de aprendizagem virtual foi construído para possuir um sistema simples de comunicação ao qual seja possível manter uma forma eficiente de interatividade. Possibilita a fácil realização de atividades e troca de informações em um ambiente virtual colaborativo.
O Moodle possibilita o registro de todas as ações ocorridas no processo de desenvolvimentos das atividades, com isso facilita a consulta dos alunos a trabalhos anteriores não só dele como o de seus colegas de curso. De maneira flexível esse sistema considera os interesses dos educandos e as formas de interações aluno – professor permitindo que o ambiente do curso se adapte de acordo com o público com que se pretende trabalhar.
O ambiente virtual de aprendizagem possui uma arquitetura que possibilita a interação, disponibilizando de ferramentas que facilitam esse processo seja de forma síncrona ou assíncrona.
4. Lócus da Pesquisa
A pesquisa foi realizada pelo aluno do Centro Universitário CESMAC, nas dependências da Fundação Jayme de Altavila – FEJAL – que fomentou este estudo. 

A história da Fundação Educacional Jayme de Altavila – FEJAL tem início em 1971, a partir da preocupação do fundador, padre Teófanes Augusto de Araújo Barros, com aqueles que trabalhavam pelo dia e não podiam freqüentar um curso superior em Alagoas, por não existir, sequer, uma escola de 3º grau funcionando à noite e, assim, ficavam impossibilitados de conquistar um diploma em um curso superior. Logo ele convocou sua equipe de trabalho, que se uniu a um grupo de pessoas do cenário político local e da área da educação, para elaborar um projeto que pudesse criar uma instituição com esse propósito: uma faculdade para os trabalhadores do comércio e da indústria. A essa luta e determinada decisão, se juntou o atual presidente da Instituição, engenheiro João Rodrigues Sampaio Filho, na época, prefeito de Maceió. E no dia 9 de setembro de 1974, após manter firme todas as suas propostas, o padre Teófanes viu seus objetivos sendo realizados com a assinatura do decreto N° 2.044, que autorizava o funcionamento do Centro de Estudos Superiores de Maceió – CESMAC – o qual seria mantido, desde então, pela FEJAL.

Hoje o CESMAC oferece para a sociedade 26 cursos de graduação distribuídos em 6 faculdades, com modernos laboratórios e clinicas que realizam trabalhos gratuitos para a comunidade.

Nos últimos anos, o então chamado Centro Universitário CESMAC vem investindo em pesquisa cientifica. Com a criação do Programa Semente de Iniciação Cientifica (PSIC), vários alunos estão sendo selecionados e, com orientação de professores, apresentam trabalhos científicos que são elogiados por observadores do PSIC, como ocorre com o então projeto sobre Educação Online.

São 35 anos de existência em Maceió e com a expansão de suas atividades educacionais para diversos outros municípios alagoanos, como Marechal Deodoro, Arapiraca e Palmeira dos Índios.

5. Resultados e Discussões
O projeto de iniciação científico denominado  educação on-line: construindo um ambiente de aprendizagem inspirado na concepção sociointeracionista de Vygotsky representou para  os futuros professores  uma reflexão sobre o contexto atual 
 da educação na modalidade on-line, uma realidade hoje nos ambientes educacionais na sociedade contemporâneas. O estudo representou também o fortalecimento de uma experiência a partir dos princípios orientadores dos Cursos de Pedagogia e Jornalismo do Centro Universitário CESMAC,   através dos projetos de seus cursos, onde fundamentam uma concepção de educação que contemple a complexidade na relação entre ensino e aprendizagem servindo a uma sociedade em processo de desenvolvimento tecnológico. 

Para criar um modelo alternativo, foi preciso não apenas um aporte computacional, foram necessárias teorias, estratégias e interações adequadas. Para especificar tal modelo o projeto buscou um embasamento teórico sólido que privilegiasse a interatividade, a cooperação e a colaboração nos ambientes virtuais de aprendizagem. Paulo Freire (1996,1980), Piaget (1976, 1995), Silva (2004), Vygotsky (1998, 1998ª), Pierre Levy (1999), Edgar Morin (1990), Moran (2000), Mercado e Viana (2004), entre outros, forneceram um respaldo teórico que pôde ser usado quando o objetivo era a interação, a cooperação e a colaboração vista como processo único e de ação conjunta entre os participantes, quer seja através do computador quer seja pedagógicos.

Nessa perspectiva o projeto apresentou uma proposta de criação de um ambientes virtuais de aprendizagem – AVA, incluindo interfaces de comunicação, tais com: criação de blogs, fórum, wikis, portfóilos, webfólios, estudos de casos, entre outras metodologias inovadora de pesquisas numa concepção epistemológica com a finalidade de estimular novas estratégias de desenvolvimento e modernização das pesquisas acadêmicas, através da criação de um ambiente virtuais interativos, dinâmicos, cooperativos e colaborativos disponíveis na web para os alunos dos Cursos de Pedagogia e Jornalismo da Faculdade de Educação e Comunicação - FECOM.
O estudo teve como proposta central analisar as diferentes possibilidades de aplicabilidade e construção de Ambientes Virtuais de Aprendizagem, inspirados na concepção sociointeracionista de Vygotsky. Além de ter difundido novos conhecimentos para o exercício da pesquisa acadêmica minimizando problemas de dispersão na busca por conteúdos relacionados aos seus cursos o projeto estimulou os alunos na co-criação e autoria dos conteúdos disponíveis no ambiente destinado ao projeto, tais como blogs, webfólios, portfólios, hipertextos, mapas conceituais, casos, problemas, designs instrucionais, e computacionais.

A metodologia utilizada para realização de cada etapa foi uma pesquisa ação
. A elaboração desse estudo possibilitou a realização de analises sobre ambientes virtuais de aprendizagem, interatividade, cooperação e colaboração, mediação e metodologias inovadoras utilizando as tecnologias.  Além de incentivar a realização de estudos sobre a teoria de Piaget e Vygotsky, através de fichamentos, registros, vídeos e relatos de experiências na concepção interacionistas desses teóricos e possibilitar um aprofundamento na chamada inteligência coletiva defendida por Pierre Levy (1999). 
A partir das realizações citadas anteriormente o projeto auxiliou na criação de um ambiente de aprendizagem (Fig. 1) pelo bolsista disponível em http://www.educarsempre.com que serviu como objeto de estudo sob a orientação da professora responsável pelo projeto. 
 
A criação deste ambiente virtual utilizou um design gráfico (Fig.2) que disponibiliza blogs, webfólios, portfólios, hipertextos, mapas conceituais, casos, problemas, designs instrucional e computacional, para que facilitasse a socialização do tema com os alunos dos Cursos de Pedagogia e Jornalismo. 
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Fig.1 Página Inicial do Portal Educar Sempre
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Fig.2 Design gráfico utilizado na elaboração do ambiente virtual

Com o objetivo de incentivar o estudo online, foram criados cursos e oficinas, tendo como exemplo o curso de Formação de Gestores e Tutoria Online (Fig.3), destinado a pessoas que tenham interesse em participar das discussões sobre o papel do tutor nos curso na modalidade on-line. 
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Fig.3 Página destinada ao curso online

Neste curso eram encontrados fóruns (Fig.4) de discussões onde os participantes do curso tiravam duvidas e ou apresentavam novas propostas, tendo respaldo do tutor, que respondia as perguntas dentro do próprio fórum. Como exemplo de fórum, pode-se citar o Fórum Trocando Idéias (Fig.5), criado por uma das participantes com fins de trocar experiências entre os integrantes do grupo, sobre como, quando e o que propor como atividades para os estudantes. A mesma participante criadora do fórum dialogou da seguinte forma: “Colegas, no 2º texto a estudar ‘O papel da tutoria em ambiente EAD’, logo no início do resumo, li uma frase que me deixou meio confusa e gostaria de ouvir a opinião de vocês. A frase é a seguinte: o professor como elemento central do processo ensino aprendizagem”. Logo após este dialogo, a participante teve como interação o dialogo de mais um participante, que dizia: “Sim Joana, no meu modo de ver a educação o professor é o elemento central do processo ensino aprendizagem. Pois é ele quem orientará o educando como o mesmo de seguir para uma boa aprendizagem, facilitando o entendimento do aluno nos conteúdos a serem estudados. Assim, os dois juntos e em sintonia darão um bom retorno ao esperado”. Tendo em vista esses dois diálogos, o tutor respondeu: “Olá, Joana e Fabiano! inicialmente gostaria de parabenizá-los pela interação estabelecida e também colaborar com o questionamento realizado, pessoalmente, penso que o aluno precisa ser o centro no processo de ensino e aprendizagem, evidentemente, o foco deve ser o aluno e não o professor, neste sentido, as teorias e métodos precisam enfocar as dificuldades e desafios do aluno e não do professor, contudo, acho o tema muito polêmico e que as várias percepções enriquecem nossa percepção sobre o assunto”. E desta forma o curso realizou as principais propostas do projeto, a interação e a socialização.
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Fig.4 Página do ambiente onde se encontram os fóruns realizados dentro do curso de formação de tutores online.
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Fig.5 Exibição do dialogo interação (aluno-aluno-tutor) realizado a partir da criação do forum “Trocando Idéias”.
Ao tratar da socialização dos resultados obtidos, além de auxiliar na criação de um espaço online para divulgação de seus conteúdos, o projeto serviu como base para diversas formas de manifestações expositivas. Uma delas foi a apresentação dos resultados, em forma de banner, na Jornada Nacional de Iniciação Cientifica (JNIC 2009), realizado dentro da 61° Reunião Anual da Sociedade Brasileira pelo Progresso da Ciência (SBPC) que ocorrera na Universidade Federal do Amazonas (UFAM) entre os dias 12 e 17 de julho do corrente ano. Este evento, organizado pela SBPC, foi de extrema importância para o fechamento do projeto, pois nele foi possível ocorrer uma interação e uma maior troca de informações com demais profissionais da área. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após os encontros com a orientadora, para a realização das discussões e do aprofundamento dos estudos sobre AVA, interatividade, cooperação e colaboração, foi possível analisar os cursos ocorridos ao longo do projeto. Com isso, pode-se dizer que a educação online vem agora romper com os padrões da educação, pois aquele que estuda tem hoje uma gama enorme de opções e, ao mesmo tempo, uma série de decisões a tomar, desenvolvendo, assim, capacidades de comunicação e interação.
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�As novas tecnologias da comunicação apresentam vital importância nesse novo contexto educacional, que assume um papel mais abrangente, tanto para os indivíduos, quanto para ensino, a sociedade e as organizações. Nesse novo contexto o aluno deve estar sempre buscando em seu trabalho cotidiano, nas suas pesquisas acadêmicas a implementação do uso das novas tecnologias da melhor maneira possível onde possa ser entendida no contexto da sua formação, como aprendizagem significativa.


� Processo metodológico singular o qual constrói o conhecimento a partir de um processo de investigação sendo este logo socializado, objetivando ações coletivas para a resolução de problemas, através de um processo recíproco entre o pesquisador e o pesquisado.
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